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Introdução: a água como espaço emocional e relacional 
 

 
 
O ensino no meio aquático coloca um desafio específico: organizar a aprendizagem num 
contexto que combina exigência motora, incerteza percetiva e uma elevada carga emocional. 
Aprender na água não se limita à aquisição de competências técnicas, mas implica construir 
uma relação funcional, segura e progressivamente autónoma com o meio. Para que este 
processo tenha coerência, é necessário estruturar as experiências de aprendizagem. Neste 
sentido, a sequência didática configura-se como uma ferramenta-chave para organizar o 
ensino com sentido. A sua função não é apenas ordenar atividades, mas dar continuidade ao 
processo, de modo que cada proposta se articule com a anterior e prepare a seguinte. 
 
Trabalhar através de sequências permite ao educador tomar decisões mais ajustadas sobre o 
que ensinar, quando o fazer e em que condições. Isto facilita a regulação do nível de desafio, 
a adaptação das tarefas aos alunos e evita intervenções baseadas na improvisação ou na 
repetição de exercícios sem ligação entre si. 
 
O meio aquático introduz, uma variável determinante: a resposta emocional do aluno. A perda 
de referências habituais, o controlo da respiração ou a perceção de risco podem gerar 
insegurança se as propostas não estiverem bem ajustadas. Neste contexto, a sequência 
didática funciona como um quadro orientador que permite equilibrar o desafio e a perceção 
de controlo, favorecendo o envolvimento e a continuidade da aprendizagem. À medida que o 
processo avança, a sequência facilita a transição de situações mais controladas para outras 
progressivamente mais abertas, nas quais os alunos devem interpretar o meio, tomar decisões 
e ajustar o seu comportamento. Esta progressão é fundamental para que a aprendizagem 
tenha transferência para situações reais. 

Juan Antonio Moreno Murcia e Rita Fonseca Pinto 
 
 

A sequência didática é a ferramenta que permite organizar a aprendizagem com sentido, continuidade e 
coerência. Facilita o enquadramento do nível de desafio, a estruturação de experiências progressivas e o 
acompanhamento da resposta emocional dos alunos, favorecendo um ensino mais seguro, significativo e 

orientado para a transferência. 
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Seguindo esta perspetiva, a sequência didática não é um elemento complementar, mas uma 
condição necessária para organizar o ensino com coerência. O seu domínio permite ao 
educador transformar o meio aquático num espaço de aprendizagem estruturado, onde o 
aluno progride de forma segura, significativa e ajustada às suas possibilidades. Assim, este 
recurso tem como finalidade oferecer um guia prático para a estruturação e implementação 
de sequências didáticas em educação aquática, no sentido de facilitar a tomada de decisão do 
educador em contextos reais de intervenção. 
 

Justificação pedagógica da sequenciação na educação aquática 
 

A sequência didática entende-se como 
um conjunto organizado e progressivo 
de situações de aprendizagem 
orientadas para a construção de uma 
competência significativa, no qual as 
experiências se encadeiam com sentido 
e intencionalidade (Dolz et al., 2004). Na 
educação aquática, isto implica ir para 
além da repetição de exercícios e 
enquadrar a aprendizagem num 

processo que permita compreender o meio, adaptar-se a ele e agir de forma criteriosa. 
 
Numa perspetiva prática, sequenciar não consiste apenas em ordenar tarefas, mas em 
garantir que cada proposta desempenha uma função dentro do processo. Isto implica que 
exista coerência entre o que se pretende ensinar, o que é proposto na prática e o que, 
finalmente, é avaliado. Quando essa coerência não existe, a aprendizagem fragmenta-se e 
perde significado para os alunos. 
 
A necessidade de trabalhar através de sequências didáticas justifica-se particularmente no 
contexto aquático por três razões fundamentais. Em primeiro lugar, por uma questão 
psicopedagógica. O meio aquático gera, em muitas situações, respostas emocionais intensas, 
especialmente nas fases iniciais da aprendizagem. A falta de controlo postural, a gestão da 
respiração ou a perceção de risco podem provocar insegurança ou tensão se o nível de 
exigência não estiver adequadamente ajustado. A sequência didática permite regular esta 
exposição de forma progressiva, facilitando que os alunos ganhem confiança à medida que 
desenvolvem recursos para atuar no meio. Em segundo lugar, por uma razão didática. 
Quando o ensino é organizado sem uma sequência clara, é frequente cair-se na repetição de 
exercícios descontextualizados ou em propostas sem relação entre si. Isto dificulta que os 
alunos compreendam o que estão a aprender e qual a utilidade dessa aprendizagem. A 
sequência didática permite ligar as tarefas a um propósito claro e dar continuidade ao 
processo, de forma que cada experiência contribua efetivamente para a aprendizagem. Em 
terceiro lugar, existe uma razão ligada à segurança e à educação para a vida. A educação 
aquática não pode centrar-se apenas na execução técnica, mas deve promover a capacidade 
de agir com segurança, interpretar o meio e tomar decisões ajustadas. Um ensino sequenciado 
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permite desenvolver estas capacidades de forma progressiva, evitando situações de risco 
decorrentes de uma exposição inadequada ou de uma falsa perceção de competência. 
 
Para além disso, a sequência didática facilita a criação de um ambiente inicialmente previsível, 
no qual os alunos podem começar a explorar o meio com maior segurança. No entanto, esta 
previsibilidade não deve manter-se de forma permanente. À medida que a aprendizagem 
progride, torna-se necessário introduzir situações com maior variabilidade, que obriguem o 
aluno a adaptar-se, decidir e ajustar o seu comportamento. Esta transição é fundamental para 
que a aprendizagem não fique limitada a contextos controlados. Assim, a sequência não só 
organiza a aprendizagem, como também a orienta para a transferência. O objetivo não é que 
os alunos reproduzam uma habilidade em condições estáveis, mas que sejam capazes de atuar 
de forma eficaz em situações variáveis. 
 
Em suma, trabalhar através de sequências didáticas permite estruturar o ensino com sentido, 
ajustar o nível de desafio, atender à dimensão emocional da aprendizagem e favorecer o 
desenvolvimento progressivo da competência aquática. Por isso, o seu domínio não deve ser 
entendido como uma simples opção metodológica, mas como uma competência profissional 
básica para qualquer educador aquático. 

 

A qualidade didática como princípio estruturante da sequência 
 
A qualidade didática atua como o critério que orienta todas as decisões dentro da sequência 
didática. Não se limita a um momento específico do processo, mas atravessa o propósito, os 
conteúdos, as tarefas, a avaliação e a intervenção do docente. A sua função é assegurar que a 
aprendizagem ocorra em condições que permitam avançar com sentido, segurança e 
progressão. Na educação aquática, esta qualidade assume uma relevância particular devido à 
interação constante entre exigência motora e resposta emocional. Uma mesma tarefa pode 
ser adequada do ponto de vista técnico, mas ineficaz se gerar insegurança, bloqueio ou perda 
de controlo. Por isso, a qualidade didática não depende apenas do que se propõe, mas 
também da forma como essa proposta se ajusta à situação real dos alunos. 
 
Numa perspetiva operacional, garantir a qualidade didática implica atender continuamente a 
três aspetos-chave. Em primeiro lugar, a adequação do nível do desafio. O docente deve 
verificar se as tarefas propostas são exequíveis para os alunos naquele momento. Não se trata 
de simplificar em excesso, mas de propor situações que exijam esforço sem gerar bloqueio. 
Isto implica observar a forma como o aluno responde, identificar sinais de tensão ou 
insegurança e modificar a tarefa sempre que necessário, seja através da utilização de 
materiais, da organização do espaço ou da reformulação da consigna. Em segundo lugar, a 

construção de um clima emocional adequado. A aprendizagem no meio aquático depende, em 
grande medida, de que o aluno sinta segurança e confiança. Este clima não surge de forma 
espontânea, mas é construído através de decisões concretas: manter uma estrutura de sessão 
reconhecível, fornecer consignas claras, permitir o erro como parte do processo e 
acompanhar os alunos durante a prática. Um ambiente emocionalmente estável favorece o 
envolvimento e permite sustentar o esforço necessário para aprender. Em terceiro lugar, a 
coerência interna da sequência. As atividades e tarefas devem responder ao propósito 
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formativo definido e manter continuidade entre sessões. Quando essa coerência é quebrada, 
a aprendizagem perde significado e a progressão torna-se mais difícil. Do mesmo modo, a 
avaliação deve ser utilizada para compreender o que acontece durante o processo e ajustar a 
intervenção, e não apenas para verificar resultados. 
 
Estes três elementos não são geridos de forma isolada, e exigem uma intervenção docente 
constante. A qualidade didática não depende apenas do planeamento prévio, mas da 
capacidade do educador para observar, interpretar e tomar decisões em tempo real. Neste 
sentido, o docente atua como regulador do processo, ajustando a proposta em função das 
respostas dos alunos. 
 
Na prática, isto traduz-se em decisões contínuas: quando manter uma tarefa, quando 
modificá-la, quando introduzir uma nova situação ou quando conceder mais tempo de 
exploração. São estas decisões que determinam se a sequência didática favorece 
efetivamente a aprendizagem ou se, pelo contrário, gera dificuldades desnecessárias. 
 
Em suma, a qualidade didática não consiste em acrescentar mais atividades ou recursos, mas 
em assegurar que cada decisão pedagógica esteja orientada para facilitar a progressão dos 
alunos. É o elemento que confere consistência à sequência didática e permite que a 
aprendizagem no meio aquático se desenvolva de forma ajustada, segura e significativa. 

 

A sequência didática como estrutura organizativa da aprendizagem 
em educação aquática 
 
A sequência didática constitui a estrutura que permite organizar o processo de ensino e 
aprendizagem de forma coerente e significativa. A sua função não é apenas ordenar sessões, 
mas articular de forma integrada o propósito formativo, os conteúdos, as decisões 
metodológicas, as tarefas e a avaliação. 
 
Entender a sequência como estrutura organizativa implica assumir que ensinar não consiste 
em propor atividades isoladas, mas em conceber um processo progressivo no qual cada 
elemento desempenha uma função dentro da aprendizagem. Esta organização evita a 
fragmentação do ensino e aos alunos construir uma compreensão global do que estão a 
realizar. Assim, a sequência didática atua como um guia para a tomada de decisões do 
docente em três momentos. Antes da intervenção, permite definir com clareza o que se 
pretende ensinar e em que condições. Durante a prática, orienta a observação e o 
ajustamento das tarefas em função da resposta dos alunos. Posteriormente, facilita a análise 
do processo e a reorganização da progressão sempre que necessário. 
 
No meio aquático, esta organização assume especial relevância, uma vez que a aprendizagem 
não depende apenas da execução motora, mas também da capacidade dos alunos para gerir 
a situação, interpretar o meio e agir com segurança. A sequência didática permite regular 
estas variáveis de forma integrada, favorecendo que a aprendizagem evolua 
progressivamente. 
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Seleção e organização dos conteúdos na sequência didática 
 
Dentro desta estrutura, a seleção e organização dos conteúdos constitui um elemento 
decisivo. Antes de definir o que ensinar, é necessário clarificar para que se ensina. Na 
educação aquática, isto implica situar a aprendizagem para além da técnica e orientá-la para 
o desenvolvimento de uma competência que permita aos alunos desenvolver-se com 
segurança, autonomia e capacidade de decisão no meio. 
 
Seguindo esta perspetiva, os conteúdos devem ser selecionados em função da sua utilidade 
real e do seu contributo para o propósito formativo. Isto evita abordagens centradas 
exclusivamente na execução técnica e permite enquadrar o ensino numa lógica mais funcional 
e significativa. A organização dos conteúdos responde a três critérios básicos. Em primeiro 
lugar, uma lógica funcional, na qual as aprendizagens se relacionam com situações reais do 
meio aquático. Em segundo lugar, uma lógica integrada, que combina de forma simultânea 
aspetos motores, cognitivos, emocionais e de segurança. Em terceiro lugar, uma lógica 
progressiva, que estrutura a aprendizagem desde contextos mais controlados até outros que 
exigem maior autonomia e adaptação. 
 

Numa perspetiva prática, os conteúdos podem ser agrupados 
em três dimensões interrelacionadas. Os conteúdos 
conceptuais incluem noções básicas do meio aquático, como a 
flutuação, a respiração ou as normas de segurança, que se 
constroem a partir da experiência. Os conteúdos 
procedimentais referem-se às formas de agir na água, como 
entrar, flutuar, deslocar-se ou reequilibrar-se, entendidas 
como soluções motoras adaptadas à situação. Os conteúdos 
atitudinais incluem aspetos como a confiança, a gestão do 
medo, a cooperação ou a responsabilidade, que emergem 
durante a prática e condicionam a aprendizagem. 
 
Na prática, estes conteúdos são integrados em situações de 

aprendizagem que obrigam os alunos a agir, decidir e adaptar-se. Esta abordagem permite 
que a aprendizagem tenha sentido e seja transferível. 
 
Algumas abordagens pedagógicas de caráter compreensivo (Moreno-Murcia, 2026) 
organizam estes conteúdos em módulos funcionais, como a adaptação ao meio, a flutuação, 
os deslocamentos ou a orientação. Estes módulos não devem ser entendidos como fases 
fechadas, mas como focos de aprendizagem que se sobrepõem e evoluem em função da 
resposta dos alunos. 
 
A progressão dos conteúdos não se estabelece unicamente pela idade, mas pelo nível de 
competência e pela perceção de controlo do aluno. Neste sentido, avançar implica reduzir 
apoios, aumentar a complexidade das tarefas, introduzir variabilidade e favorecer situações 
em que os alunos tenham de tomar decisões. Na Figura 1 apresenta-se a seleção e organização 
dos conteúdos na educação aquática. 
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Figura 1. Seleção e organização dos conteúdos na educação aquática. 

 

 
 

Princípios metodológicos aplicados à sequência didática 

 
O desenho de uma sequência didática não se concretiza unicamente no que se ensina, mas 
em como se organiza a intervenção para que a aprendizagem seja possível. Os princípios 
metodológicos orientam este “como” e permitem transferir a estrutura da sequência para a 
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prática real. 
 
Estes princípios não atuam de forma isolada, orientam sim as decisões do docente ao longo 
de toda a intervenção. O seu valor reside no facto de permitirem ajustar o ensino ao que 
acontece na água, evitando que a sequência se transforme num plano rígido. Numa perspetiva 
prática, a intervenção metodológica pode organizar-se em torno de dois domínios: a 
regulação do clima de aprendizagem e a organização da prática. 
 
Regulação do clima de aprendizagem 
 
O primeiro objetivo do docente é criar um contexto em que os alunos possam atuar com 
segurança e confiança. No meio aquático, isto é determinante, uma vez que a resposta 
emocional condiciona diretamente a ação. Uma decisão-chave é manter uma estrutura de 
sessão estável. Organizar a aula em início, desenvolvimento e encerramento permite aos 
alunos antecipar o que vai acontecer e reduz a incerteza. Esta previsibilidade facilita a 
adaptação ao meio, especialmente nas fases iniciais da aprendizagem. 
 
A utilização da linguagem do docente também influencia diretamente o clima. As instruções 
devem ser claras, breves e orientadas para a ação. Indicar “tenta soltar um pouco o corpo” é 
mais eficaz do que dar explicações longas ou centradas na correção técnica. O tratamento do 
erro constitui outro elemento fundamental. O erro não é corrigido de forma imediata nem 
penalizado, mas utilizado como informação para ajustar a ação. Permitir várias tentativas e 
oferecer indicações que ajudem a explorar alternativas favorece a aprendizagem e reduz a 
tensão. Para além disso, é necessário regular o uso de apoios. O material ou a ajuda do 
docente devem ser utilizados como mediadores da aprendizagem, não como soluções 
permanentes. A retirada progressiva destes apoios permite que os alunos ganhem autonomia 
sem gerar insegurança. O feedback do docente deve centrar-se no processo. Reconhecer 
progressos, assinalar o que está a funcionar e orientar pequenos ajustes ajuda os alunos a 
tomar consciência da sua evolução e mantém o seu envolvimento. 
 
Organização da prática 
 
O segundo âmbito metodológico refere-se à forma como as tarefas, o grupo e os recursos são 
organizados durante a sessão. Um ensino centrado no aluno privilegia situações em que seja 
necessário agir, experimentar e decidir. O jogo e as situações-problema tornam-se 
ferramentas de aprendizagem, desde que respondam a um propósito claro. 
 
A instrução direta é utilizada de forma pontual, sobretudo para garantir a segurança ou 
esclarecer aspetos fundamentais. No entanto, não deve constituir o eixo da intervenção, uma 
vez que limita a participação ativa dos alunos. A organização do grupo deve facilitar a 
adaptação a diferentes níveis de competência. O trabalho em pequenos grupos, os circuitos 
ou as tarefas com diferentes níveis de dificuldade permitem ajustar o desafio e favorecer o 
envolvimento de todos os alunos. O uso dos materiais contribui para modificar as condições 
da tarefa. Elementos como flutuadores, pranchas ou materiais submersíveis permitem 
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facilitar ou complexificar a ação sem alterar o objetivo de aprendizagem. A gestão do tempo 
é outro aspeto relevante. É necessário disponibilizar tempo suficiente para a exploração e 
evitar mudanças constantes de tarefa que dificultem a adaptação. Alternar momentos mais 
ativos com outros mais calmos ajuda a manter um ritmo adequado da sessão. A segurança 
deve estar integrada na própria organização metodológica. Delimitar espaços, estabelecer 
regras claras e manter uma supervisão constante são condições necessárias para que a 
aprendizagem se desenvolva sem riscos. 
 
Na prática, estes princípios concretizam-se em decisões contínuas: ajustar uma tarefa, 
modificar uma instrução, introduzir ou retirar um apoio ou reorganizar o grupo. A qualidade 
da intervenção não depende tanto da atividade proposta, mas da capacidade do docente para 
interpretar o que acontece e atuar em conformidade. Em suma, os princípios metodológicos 
permitem que a sequência didática deixe de ser um desenho teórico e se torne uma 
intervenção ajustada, flexível e orientada para a aprendizagem real dos alunos. 
 

Fases da sequência didática na educação aquática 
 

A sequência didática organiza a aprendizagem como um processo com 
significado, mas é nas suas fases que essa organização se torna 
operacional. Estas fases não devem ser entendidas como etapas 
rígidas, mas sim como referências que orientam a intervenção e 
permitem ao docente tomar decisões fundamentadas. 
 
Numa perspetiva prática, as fases ajudam a responder a uma questão 
essencial: o que fazer em cada momento para que a aprendizagem 
progrida. O seu valor reside no facto de permitirem estruturar a 
intervenção sem perder a capacidade de adaptação. Em abordagens 
pedagógicas centradas no aluno, e particularmente em propostas de 
caráter compreensivo, estas fases assumem uma função relevante ao 
facilitarem a progressão desde situações mais controladas para outras 
em que os alunos devem atuar com maior autonomia (Figura 2). 
 

Fase 1. Propósito formativo. Toda a sequência começa com a definição de um propósito claro. 
Este propósito orienta as decisões subsequentes e permite atribuir significado às tarefas. Na 
educação aquática, os propósitos devem ser funcionais, isto é, estar ligados ao que os alunos 
necessitam de fazer na generalidade do meio. Por exemplo, não se trata apenas de “aprender 
a flutuar”, mas de ser capaz de se manter à superfície numa determinada situação, com 
controlo e tranquilidade. Do ponto de vista do docente, é importante definir um único foco 
de aprendizagem e evitar a acumulação de objetivos. Isto favorece a clareza da intervenção e 
permite que os alunos compreendam o que se espera deles. 
 
Fase 2. Diagnóstico pertinente. Antes de intervir, é necessário conhecer a situação real dos alunos. No 
meio aquático, este diagnóstico inclui tanto aspetos motores como emocionais. Observar a forma 
como entram na água, como respiram, se se mostram tensos ou descontraídos, ou se procuram 
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constantemente apoio, fornece informação essencial para ajustar a proposta pedagógica. Este 
diagnóstico não exige provas formais, mas sim situações de exploração que permitam observar como 
os alunos atuam. Nas abordagens compreensivas, este momento integra-se na própria atividade, 
evitando a separação entre avaliação e prática. 

 
Fase 3. Estrutura pedagógica da sessão. A organização da sessão em início, desenvolvimento e 
encerramento confere estabilidade ao processo. Esta estrutura favorece a previsibilidade, reduz a 
incerteza e permite aos alunos situarem-se na tarefa. O início destina-se a acolher o grupo, recordar 
as regras e promover a predisposição para a atividade. O desenvolvimento concentra as tarefas 
principais, que devem ser progressivas e adequadas ao nível dos alunos. O encerramento, por usa vez 
permite integrar o que aconteceu, reduzir o nível de ativação e tomar consciência das aprendizagens 
realizadas. A manutenção desta estrutura de forma consistente é particularmente importante nas 
fases iniciais da aprendizagem, em que a segurança constitui uma condição indispensável. 

 
Fase 4. Atividades com intencionalidade pedagógica. As atividades constituem o contexto em que a 
aprendizagem ocorre, mas o seu valor depende da intenção pedagógica que as sustenta. Não basta 
que uma atividade seja apelativa; deve responder a um propósito claro. É importante distinguir entre 
atividade e tarefa. A atividade organiza a situação (por exemplo, um jogo), enquanto a tarefa 
concretiza o que se pretende aprender nessa situação. Uma mesma atividade pode incluir diferentes 
níveis de tarefa, o que permite ajustar a dificuldade sem alterar o contexto. Esta abordagem facilita a 
adaptação a diferentes níveis de competência dentro do mesmo grupo. Nas abordagens 
compreensivas, o jogo é utilizado como um meio para criar situações em que os alunos têm de agir, 
decidir e adaptar-se, e não como um fim em si mesmo. 

 
Fase 5. Avaliação integrada. A avaliação faz parte de todo o processo e não se limita ao momento 
final. A sua função é recolher informação que permita ajustar a intervenção pedagógica. Na educação 
aquática, a avaliação deve centrar-se em indicadores funcionais, como o aumento da autonomia do 
aluno, a melhoria da regulação da respiração ou a atuação com maior segurança no meio aquático. 
Desta forma, é possível valorizar a aprendizagem para além da mera execução técnica. Do ponto de 
vista do docente, avaliar implica observar, interpretar e tomar decisões. A informação recolhida é 
utilizada para modificar tarefas, ajustar apoios ou redefinir o propósito da aprendizagem, sempre que 
necessário. 

 
Estas fases encontram-se em permanente articulação. O propósito orienta o diagnóstico, o 
diagnóstico condiciona as tarefas, as tarefas geram informação para a avaliação e a avaliação 
permite reajustar o processo. Na prática, o docente transita constantemente entre estas 
fases, tomando decisões em função do que acontece no meio aquático. É esta capacidade de 
ajustamento que transforma a sequência didática numa ferramenta verdadeiramente útil. 
 
Neste enquadramento, algumas propostas, como o Método Aquático Compreensivo 
(Moreno-Murcia, 2016), encontram na sequência didática uma estrutura adequada para 
organizar a aprendizagem, uma vez que permite integrar a ação, a compreensão e a tomada 
de decisão no meio aquático, sem limitar a sua aplicação a um único modelo pedagógico. 
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Figura 2. Fases de la secuencia didáctica en educación acuática. 
 

 
 
 

Proposta de uma sequência didática na educação aquática 
 
Uma vez definidos os princípios pedagógicos, a estrutura organizativa e as fases da sequência 
didática, apresenta-se em seguida um exemplo prático que permite visualizar a forma como 
estes elementos se concretizam na intervenção pedagógica. Esta proposta não pretende ser 
um modelo fechado, mas sim servir de referência para orientar a tomada de decisões do 
docente. O seu valor reside em mostrar como se articulam o propósito, o diagnóstico, o 
desenho das tarefas e a avaliação dentro de uma mesma lógica de intervenção. O exemplo 
centra-se no desenvolvimento da flutuação dorsal, entendida como uma capacidade funcional 
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associada à autonomia, à regulação da respiração e à confiança no meio aquático. 
 

Quadro 1. Exemplo de uma sequência didática na educação aquática. 
 

Fase Concretização prática Indicadores 
observáveis 

Decisões 
docentes 

Ajustes habituais 

1. 
Propósito 

Manter a flutuação 
dorsal autónoma 

durante, pelo menos, 
5 segundos, com 

respiração controlada 
e atitude tranquila. 

Consegue sem 
ajuda, respiração 

regular, corpo 
relaxado. 

Definir um 
único objetivo 

claro e 
compreensível. 

Reduzir o tempo 
ou facilitar a 

posição caso surja 
tensão. 

2. 
Diagnóstico 

Jogos na zona pouco 
profunda para 

observar a entrada na 
água, a respiração e a 
resposta emocional. 

Evita submergir, 
rigidez corporal, 

procura 
constante de 

apoio. 

Ajustar a 
profundidade, 

os materiais e o 
nível da tarefa. 

Introduzir apoios 
ou um maior 

acompanhament
o caso exista 
insegurança. 

3. Estrutura 
da sessão 

Início (acolhimento e 
regras), 

desenvolvimento 
(tarefas progressivas) 

e encerramento 
(relaxamento e 

reflexão). 

Participação ativa 
e continuidade ao 
longo da sessão. 

Manter uma 
estrutura 
estável. 

Ajustar a duração 
das fases em 

função do estado 
do grupo. 

4. 
Atividades 

“Estrelas-do-mar”: 
flutuação com 

material, com apoio 
parcial e sem ajuda. 

Variações com 
pequenas alterações 

no contexto. 

Maior autonomia 
e menor 

dependência dos 
materiais. 

Ajustar as 
instruções e as 
condições sem 

alterar a 
atividade de 

base. 

Recuar na tarefa 
caso surja 
bloqueio. 

5. 
Avaliação 

Observação da 
flutuação, da 

respiração e da gestão 
emocional, com 

feedback individual. 

Progressão da 
autonomia e da 

iniciativa. 

Utilizar a 
avaliação para 

ajustar a 
intervenção 
pedagógica. 

Reformular o 
objetivo caso não 
exista progressão. 

 
Este exemplo mostra que a eficácia da sequência didática não depende da atividade em si, 
mas da coerência entre os seus diferentes elementos. A mesma atividade pode gerar 
aprendizagem ou não, em função da forma como é definido o propósito, como a tarefa é 
enquadrada ou como é interpretada a resposta dos alunos. 
 
Numa perspetiva centrada no aluno, este tipo de propostas favorece uma aprendizagem mais 
significativa, na qual os alunos não se limitam a executar ações, mas aprendem a atuar com 
intenção e significado no meio aquático. Neste contexto, as abordagens de caráter 
compreensivo encontram na sequência didática uma estrutura adequada para organizar o 
ensino, uma vez que permite integrar a ação, a compreensão e a tomada de decisão. 
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Relação entre os princípios pedagógicos e erros frequentes na 
sequência didática 
 
Para que a sequência didática seja realmente 
útil na prática, não basta conhecer os seus 
princípios; é igualmente necessário 
reconhecer os erros mais frequentes que 
dificultam a sua aplicação. Na educação 
aquática, muitas das dificuldades não 
resultam da falta de recursos ou de 
atividades, mas sim de decisões que 
comprometem a coerência do processo. 
Identificar estes erros permite ao docente 
analisar a sua intervenção e ajustar a sua 
prática de forma mais precisa. Não se trata de 
estabelecer regras rígidas, mas de oferecer 
referências que ajudem a interpretar o que 
acontece no meio aquático e a tomar decisões 
mais adequadas. 
 
Um dos erros mais frequentes consiste em 
encarar a sequência didática como uma 
sucessão de sessões ou de atividades sem 
ligação entre si. Quando cada aula é planeada 
de forma independente, os alunos não percecionam continuidade e a aprendizagem perde 
significado. A sequência deve funcionar como um percurso em que cada sessão ou cada 
atividade dá continuidade à anterior. 
 
Outro erro habitual é centrar a progressão exclusivamente na dificuldade técnica. Aumentar 
a complexidade sem atender à perceção de controlo dos alunos pode gerar insegurança e 
bloqueio. A progressão deve ajustar-se não apenas ao que o aluno é capaz de fazer, mas 
também à forma como vivencia a situação. 
 
Também é frequente propor atividades apelativas do ponto de vista lúdico, mas sem um 
objetivo claro. Nestes casos, os alunos participam, mas a aprendizagem nem sempre 
acontece. Cada atividade deve responder a um propósito bem definido. 
 
A ausência de um diagnóstico inicial constitui outro aspeto crítico. Aplicar propostas sem 
conhecer o nível real dos alunos dificulta o ajustamento do processo. Observar a forma como 
o aluno atua no meio aquático é indispensável para planear a intervenção pedagógica. 
 
Relativamente à organização da sessão, alterar constantemente a sua estrutura gera 
incerteza. Embora as tarefas devam variar, a manutenção de uma organização estável 
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contribui para criar um ambiente seguro. 
 
Outro erro relevante consiste em confundir atividade com aprendizagem. O jogo ou a 
atividade, por si só, não garante que ocorra aprendizagem; é necessário definir claramente o 
que se pretende alcançar através dessa atividade. 
 
No domínio da avaliação, limitá-la ao final do processo e centrá-la exclusivamente no 
resultado técnico reduz a sua utilidade. A avaliação deve integrar todo o processo e servir para 
ajustar a intervenção pedagógica. 
 
Interpretar os retrocessos como um fracasso do aluno pode conduzir a decisões inadequadas. 
No meio aquático, a aprendizagem nem sempre segue uma progressão linear, e os momentos 
de dificuldade fazem parte integrante do processo. 
 

Quadro 2. Relação entre princípios pedagógicos e erros frequentes na sequência didática. 
 

Princípio (que fazer) Erro (que evitar) 

Dar continuidade à sequência  Planear sessões isoladas 

Ajustar o desafio à perceção de controlo Aumentar dificuldade sem ajuste 
emocional 

Definir um propósito claro Propor atividades sem objetivo 

Realizar diagnóstico prévio Aplicar tarefas sem conhecer o grupo 

Manter estrutura estável Mudar constantemente a organização 

Diferenciar atividade e tarefa Confundir jogo com aprendizagem 

Usar o jogo como meio Utilizar o jogo como fim 

Integrar a avaliação no processo Avaliar apenas no fim  

Entender a progressão como sendo flexível Interpretar o erro como fracasso 

Ajustar continuamente a intervenção Limitar-se a realizar atividades 

 

Conclusão 
 
A sequência didática constitui uma ferramenta fundamental para organizar o ensino na 
educação aquática de forma coerente, progressiva e com significado. Não se trata apenas de 
ordenar atividades, mas de estruturar um processo no qual o propósito, os conteúdos, as 
tarefas e a avaliação se integram para favorecer a aprendizagem. 
 
O seu principal valor reside no facto de permitir dar continuidade ao processo, ajustar o nível 
de desafio e evitar intervenções fragmentadas. Através da sequenciação, o docente pode 
adaptar o ensino às características dos alunos, atendendo tanto à dimensão motora como à 
emocional. 
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Esta abordagem permite situar a aprendizagem para além da execução técnica, incorporando 
a compreensão do meio, a tomada de decisões e a capacidade de agir com segurança. Desta 
forma, a educação aquática contribui não apenas para o desenvolvimento de competências, 
mas também para a formação de pessoas capazes de se movimentarem com autonomia na 
água. 
 
O papel do docente é fundamental neste processo. Conceber uma sequência didática implica 
tomar decisões antes da intervenção, interpretá-las durante a prática e reajustá-las em função 
do que acontece. Esta capacidade de observação e adaptação é o que garante a progressão 
da aprendizagem em condições adequadas. 
 
Neste contexto, as abordagens pedagógicas centradas no aluno encontram na sequência 
didática uma estrutura adequada para organizar o ensino, ao permitir integrar ação, 
compreensão e tomada de decisão no meio aquático. No entanto, a utilidade da sequência 
didática não depende de um modelo específico, mas sim da sua aplicação coerente na prática. 
 
Em síntese, conceber e aplicar sequências didáticas não é uma opção metodológica pontual, 
mas sim uma competência profissional essencial para qualquer educador aquático. Da sua 
correta aplicação depende não só a eficácia da aprendizagem, mas também a segurança, a 
confiança e a relação que os alunos estabelecem com o meio aquático. 
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